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ACIDENTE /

Embriagada e sem carteira

Jovem de 23 anos bate em cerca do Palácio do Jaburu, residência do vice-presidente Geraldo Alckmin, 

U
m acidente de trânsito 
deixou em alerta o Gabi-
nete de Segurança Insti-
tucional (GSI) responsá-

vel pelo Palácio do Jaburu, re-
sidência oficial do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin. Uma 
motorista perdeu o controle da 
direção e bateu no alambrado 
que cerca a propriedade. Não 
bastasse isso, ela estava alcoo-
lizada e sem a carteira de habi-
litação, segundo a Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF). 

O acidente aconteceu na 
madrugada de ontem. Os po-
liciais informaram que a jo-
vem de 23 anos teria tentado 
solicitar um carro por aplica-
tivo para ir embora logo após 
o acidente, mas foi impedida 
por um militar do Exército que 
estava na guarita e presenciou 
o ocorrido. 

Quando chegaram ao lo-
cal, a mulher estava irrita-
da e adotou uma “postura ar-
rogante e tom irônico durante 
a abordagem”, segundo os mi-
litares. Os policiais também 
relataram que ela não conse-
guiu responder a perguntas 
básicas, como nome, data de 
nascimento, horário e ende-
reço residencial. Além disso, 
ela também apresentava um 
forte cheiro de bebida alcoó-
lica, fala alterada e olhos ver-
melhos, segundo os policiais.

Ao ser chamada para fazer o 
teste do bafômetro, a jovem recu-
sou-se a soprar no aparelho. Em 
caso de recusa, o Código de Trân-
sito Brasileiro prevê que a em-
briaguez pode ser constatada por 
“sinais que indiquem, na forma 

Mulher com sinais de embriaguez colidiu contra a cerca do Palácio do Jaburu. Autuada na delegacia, ela saiu após pagar fiança

Divulgação/PMDF

 » ISABELA BERROGAIN
 » CARLOS SILVA

Obituário

Sepultamentos realizados em 8 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério Campo da Esperança

Antônio Cavalcante de 
Araújo, 58 anos
Antônio Luiz Vieira, 91 anos
Dorival Bonizio, 78 anos
Eustáquio Mendes de Souza, 
68 anos
José Albino Milani, 72 anos
Kunyo Uema, 85 anos
Luiz Carlos Barreto Pimenta, 
58 anos
Maria Auxiliadora Sampaio 
de Oliveira Lameira, 73 anos
Maria Helena Soares de Melo, 
76 anos
Miriam de Maria Silva, 59 
anos
Rosana Maria Seabra de 
Barros, 66 anos

 » Taguatinga

Amália Maria Gomes 
Barbosa, 74 anos
Dermival Antônio Fortes, 77 
anos
Dionísio Martins de Oliveira, 

79 anos
João Conceição de Brito, 60 
anos
José Honorato da Silva, 89 
anos
Sandra Maysa Freitas 
Barreto, 64 anos
Thiago Antônio de Oliveira 
Maia, 21 anos

 » Gama

Elias de Sousa Salgueiro, 
menos de 1 ano
Leandro Gomes de Oliveira, 
36 anos
Maria da Conceição Silva, 87 
anos
Valdete Maria Caetano 
Bezerra, 70 anos

 » Planaltina

Cledes Alves, 59 anos
Marluce Fernandes de 
Oliveira, 69 anos
Orlando Rosendo da Silva, 
88 anos

 » Brazlândia

Adão Severiano de Brito,  
87 anos
Dilmar Gonçalves de Oliveira, 
55 anos

 » Sobradinho

Macionita Barbosa da Silva, 
70 anos
Willian Ferreira de Jesus, 33 
anos

 » Jardim Metropolitano

Robério Souza Sodré,  
50 anos
Idalta Medeiros Rosa,  
82 anos
Carlos Alberto dos Santos 
Filho, 43 anos
Rosa Isisaka Minamisawa,  
80 anos (cremação)
Ícaro Augusto Rodrigues 
Campos, 23 anos (cremação)
Ilma Pires Gomes, 63 anos 
(cremação)

Amigos e admiradores da ex-
deputada federal e distrital Euri-
des Brito se reuniram na Escola 
de Música de Brasília (EMB), on-
tem, para celebrar sua vida e tra-
jetória. Ela faleceu aos 87 anos, 
em 3 de fevereiro, após compli-
cações de sepse. Durante o even-
to no Auditório Levino de Alcân-
tara, marcado por muita música, 
foram relembrados momentos 
felizes e atuações da educadora.

A secretária de Educação, Hél-
via Paranaguá, destacou a impor-
tância da educação e música na vi-
da de Eurides. “A música fez parte 
da vida dela. Eurides amava tocar 
piano, e essa homenagem é um tri-
buto e um agradecimento por tu-
do o que ela representou para nós, 
seus amigos e colegas”, disse.

 » MARIANA SARAIVA

Homenagem para Eurides Brito
DESPEDIDA

 Música instrumental marcou cerimônia organizada por amigos

 Mariana Campos/CB/D.A Press

O ex-governador José Roberto 
Arruda ressaltou a forte atuação 
pela educação pública e cultura. 
“Ela foi uma defensora incansável 
da educação pública de qualidade 

e uma apaixonada pela área cultu-
ral. A Escola de Música deve muito 
a ela, pois sua dedicação foi funda-
mental para o fortalecimento des-
sa instituição”, afirmou. 

recusa-se a fazer o teste do bafômetro e é levada para a delegacia. Família paga fiança de R$ 15 mil

disciplinada pelo Contran, alte-
ração da capacidade psicomo-
tora”. Então, os militares fizeram 
o auto de infração com base nos 
notórios sinais de embriaguez e 
a levaram para a 5ª Delegacia de 
Polícia (área central). Na DP, foi 
constatado que ela não possuía 
carteira de habilitação. Algumas 
horas depois, ela foi liberada me-
diante fiança paga pelos familia-
res, no valor de R$ 15 mil.

O Correio fez contato com 
familiares da moça. Segundo a 
mãe, a filha estava muito abala-
da. “Ela toma remédio controla-
do, o que pode ter contribuído 
para o acidente. Fomos pegos de 
surpresa e estamos tentando en-
tender tudo o que ocorreu”, disse. 
Sobre a fiança, ela detalhou ter 
conseguido o dinheiro por meio 
de uma vaquinha entre familia-
res e amigos. 

Punição
De acordo com o Código de 

Trânsito Brasileiro (CTB), “con-
duzir veículo automotor com ca-
pacidade psicomotora alterada 
em razão da influência de ál-
cool ou de outra substância psi-
coativa que determine depen-
dência” tem como penalidade 
o pagamento de multa no valor 
de R$ 2.934,70 e suspensão ou 

proibição de se obter a permis-
são ou a habilitação para dirigir 
veículo automotor.

Quem se recusa a fazer o tes-
te do bafômetro, comete infração 
gravíssima (R$ 293,47) agravada 
em 10 vezes pela negativa, ou se-
ja, R$ 2.934,70. Em relação a diri-
gir sem ter carteira de motorista, 
o CTB define que dirigir veículo 
automotor sem habilitação, ge-
rando perigo de dano, tem como 

pena a detenção de seis meses a 
um ano, ou multa.

O Correio apurou que, no 
ano passado, a quantidade de 
condutores que tiveram a car-
teira de habilitação suspensa 
por dirigir alcoolizado tripli-
cou, atingindo a marca de 7.954 
casos, aumento de 207% em re-
lação a 2023, quando 2.592 fo-
ram suspensas. 

Especialista em gestão, segu-
rança e educação no trânsito, Ar-
tur Morais define os atos de diri-
gir sob o efeito de álcool ou sem 
a habilitação como “uma grande 
irresponsabilidade”. “Se está sem 
a Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) é porque não passou 
pelos treinamentos e as provas 
necessários. Quem consome ál-
cool fica sem coordenação e com 
o julgamento prejudicado, ainda 
mais dirigindo um veículo em ve-
locidade. É um convite ao desas-
tre”, acrescentou o especialista.

Quem consome álcool 
fica sem coordenação 
e com o julgamento 
prejudicado, ainda 
mais dirigindo um 
veículo em velocidade. 
É um convite ao 
desastre”

Artur Morais, especialista 

em gestão, segurança e 

educação no trânsito 


